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“UM ESTUDO BIBLIOMÉTRICO DA PRODUÇÃO CIENTÍFICA DA CONVENÇÃO DE CONTABILIDADE DO RS – UM ENFOQUE DA CONTROLADORIA, CONFLITOS DE AGÊNCIA E GOVERNANÇA CORPORATIVA.”
Rosemeri de Oliveira Kremer

Resumo

O presente artigo apresenta um estudo bibliométrico da produção científica da Convenção de Contabilidade do Rio Grande do Sul, a fim de analisar e evidenciar a presença dos artefatos da Controladoria e Governança Corporativa no período de 1986 à 2011.

A analise de todos os artigos publicados nas convenções, comprovam a teoria de que a Controladoria atua na redução de conflitos de interesse entre o principal e o agente, apesar de identificar que o controle não é função específica da área. 

Observa-se que a Controladoria e Governança Corporativa ainda se restringem a um número reduzido de empresas, mas indica tendências de expansão.
A procura pelo tema teve um aumento significativo a partir de 2007, e a palavra “competitividade” é citada constantemente em 80% da obras analisadas. Daí a importância da aplicação de um novo modelo de gestão e planejamento estratégico através da Controladoria e Governança Corporativa, onde estes podem se reponsabilizar pela eficácia econômica da empresa.
Palavras chave: Conflitos de interesse. Controladoria. Governança Corporativa.
Abstract

This paper presents a bibliometric study of the scientific production of Accounting Convention of Rio Grande do Sul, in order to analyze and highlight the presence of artifacts of the Comptroller and Corporate Governance from 1986 to 2011. The analysis of all published articles in the convention, proving the theory that the Comptroller works to reduce conflicts of interest between the principal and the agent, despite identifying the control function is not area specific. It is observed that the Comptroller and Corporate Governance are still limited to a small number of companies, but indicates expansion trends. The search for the theme had a significant increase from 2007, and the word "competitiveness" is constantly cited by 80% of the analyzed works. Hence the importance of implementing a new model of strategic management and planning through the Controller and Corporate Governance, where they can reponsabilizar the economic efficiency of the company.
Key-words: Conflicts of interest. Controller. Corporate Governance. 
1. Introdução

Atualmente, as empresas vem adotando uma mudança no seu perfil de gestão, sendo que por muito tempo, a maioria delas eram administradas por membros da família, e hoje são comandadas por profissionais cujo principal vínculo com a empresa é sua remuneração.

Com a evolução do mercado de capitais surgiu a mudança do controle das empresas através da abertura de capital, profissionalização e alianças estratégicas. Neste contexto, se inseriram nas organizações os executivos profissionais com função de continuidade do empreendedorismo dos fundadores, crescimento e perpetuidade, além da busca pela maximização da sua riqueza.
Os conflitos de agência surgem nesse momento, onde os executivos contratados também têm seus interesses e procuram maximizá-los, tomando decisões que poderão estar em posições contrárias aos interesses dos proprietários.
Para que o interesse de ambas as partes não entre em conflito, é necessário adotar normas ao formular os termos do contrato entre esses agentes, e outras, com relação ao comportamento desses agentes.


Portanto, as empresas e o mercado em que estão inseridas partem em busca de um melhor modelo de gestão. A partir daí as práticas de governança corporativa passaram a ser adotadas pelos proprietários em relação aos gestores, a fim de corrigir possíveis desvios de conduta gerenciais.


A governança corporativa é uma ferramenta que possibilita uma empresa moderna se manter atualizada. Pode ser utilizada em todos os tipos de empresa, buscando a transparência para com os acionistas, fidelidade para com seus clientes e acesso a informações para os interessados. Cria mecanismos eficientes de monitoramento, a fim de assegurar que o comportamento dos executivos esteja sempre alinhado com o interesse dos acionistas.


Desde os anos 80, são notáveis as mudanças nas relações entre o mundo corporativo e a sociedade, aumentando então, a cobrança por responsabilidade corporativa e por maior amplitude dos objetivos corporativos. A assimilação das boas práticas de governança corporativa torna-se um dos movimentos mais importantes do sistema capitalista e da ciência da administração nesta última virada de século, em todos os países de todos os continentes – das potências econômicas estabelecidas aos países emergentes.

Já a controladoria, utiliza controle e o processo de planejamento e orçamento para desempenhar suas funções. É considerado um órgão de staff, ou seja, de assessoria e consultoria, fora da pirâmide hierárquica da organização. Apoia-se num sistema de informações com uma visão multidisciplinar, sendo responsável por criar um sistema de informações e modelos de gestão das organizações, para que seja possível suprir de forma adequada as necessidades de informação dos gestores conduzindo-os durante o processo de gestão a tomarem melhores decisões.

A Governança Corporativa consegue maximizar os resultados da empresa, em união com a Controladoria, implantado um sistema de identificação, avaliação e controle de riscos que cercam a gestão de recursos. Para minimizar o problema de agência, a administração deve ser cercada por um sistema de controle de gestão, no qual os controles devem ser feitos de forma integrada e unificada. 
Em estudos realizados sobre o papel da controladoria em uma empresa, reduzindo conflitos de agência e de no processo de governança corporativa, Nascimento e Bianchi (2012), citam que as empresas em crescimento necessitam realizar uma mudança no seu perfil da administração para que continuem crescendo e se tornem fortes e produtivas o suficiente para enfrentar desafios no mercado no qual atuam. É nesse momento que entra um gestor remunerado, com o único interesse de favorecer estratégias na empresa que aumentem suas chances de carreira e remuneração, ao invés de maximizar o valor da empresa. Mas a partir disso surgem os conflitos de agência, e a controladoria é a parte responsável pela mediação. 
Outra função da controladoria é a defesa dos interesses dos proprietários da organização, com um acompanhamento dos controles organizacionais, para que os objetivos dos investidores sejam atingidos.

Pode-se afirmar que realizar um mapeamento sobre a questão de controladoria e governança corporativa pode ser bastante útil, no sentido de que se pode, através do mesmo, analisar os resultados concretos dessa forma de gestão, percebendo os pontos que estão em bom funcionamento e o que deve ser melhorado ou mudado, ou até mesmo excluído do perfil da administração.
Diante do exposto, pode-se dizer que o objetivo geral deste trabalho foi elaborar um estudo bibliométrico da produção científica da Convenção de Contabilidade do Rio Grande do Sul, a fim de analisar e evidenciar a presença dos artefatos da Controladoria e Governança Corporativa no período de 1987 à 2011.

Vive-se em um mundo globalizado, com evoluções rápidas no mercado de capital, agigantamento de organizações, complexidade nas tomadas de decisões, sendo necessária a busca por uma constante mudança e aperfeiçoamento de profissionais e novos modelos de gestão organizacional.

A governança corporativa vem ganhando terreno na última década pela capacidade de reduzir o risco de ocorrência de problemas (divergência de objetivos entre executivos e proprietário, os agentes tendem a apoiar os acionistas majoritários, para sua permanência no cargo, entre outros). Ela cada vez mais se consolida no mundo todo, fazendo uso dos conceitos e ferramentas da Controladoria, ativamente inserida no processo de gestão.

O Código das Melhores Práticas de Governança Corporativa, publicado pelo Instituto Brasileiro de Governança Corporativa (IBGC), define a Governança Corporativa como “sistema pelo qual as sociedades são monitoradas e dirigidas, com foco nos relacionamentos entre acionistas, cotistas, conselhos de administração, diretoria, auditorias independentes e conselhos fiscais”.

Beneficia também, conselho consultivo, comitês corporativos de gestão, empregados, fornecedores, clientes, agências reguladoras, órgãos normativos do mercado de capitais e comunidades e, em sentido mais amplo, o próprio interesse público.

Embora não seja uma atividade recente, a Controladoria tem se destacado cada vez mais no ambiente empresarial, quer por razões de competitividade e evolução de práticas de gestão, como a Governança Corporativa, ou por imposições legais, surgidas após escândalos corporativos que poderiam ser evitados com a adoção de controles um pouco mais efetivos.


Daí a importância da capacitação profissional na área de controladoria nas várias instituições de ensino, preparando profissionais com visões atuais em necessidades crescentes que as organizações enfrentam.

Pode-se dizer que o estudo da importância da controladoria na governança corporativa é de grande relevância devido ao fato de que, atualmente, as empresas necessitam de pessoal verdadeiramente capacitado para administrá-las. E vale salientar que não só o estudo, mas a difusão do mesmo é de grande relevância, pois pode auxiliar empresas que ainda não utilizam esse método para que comecem a utilizá-lo e aumentem suas potencialidades.


Conforme artigos publicados sobre o tema na internet, todos eles citam a transparência e a ética como fundamentais para o sucesso de uma empresa, garantindo assim o seu crescimento fortificado. Pois onde não existem essas qualidades não se tem um bom andamento e não existe controladoria e governança corporativa em funcionamento, impedindo então que a empresa cresça de maneira sustentável.

Portanto, diante do exposto, o estudo do tema se justifica por buscar conhecer o estado da arte do tema governança corporativa e controladoria junto à Convenção de Contabilidade do Rio Grande do Sul, evento que congrega muitos pesquisadores e difunde o conhecimento tão importante para o acadêmico de Ciências Contábeis e áreas afins.

2. Referencial teórico
2.1 Teoria da Agência

A criação de uma organização exige de seu criador dedicação e afinco à operação do empreendimento. A empresa cresce, torna-se madura, em meio às dificuldades inerentes aos processos que envolvem a sua busca por estabilidade. E quando os esforços individuais do criador já não são mais suficientes ou acontece a pulverização de capital – tanto no mercado ou através da divisão entre herdeiros -, buscam se respaldar na lealdade e na confiança de colaboradores conhecidos, trazendo como conseqüência a perda de comando dos proprietários.


Segundo Nascimento e Reginato (2007), um crescimento maior da organização requer mais controle e especialização de seus integrantes. Os ocupantes de funções para as quais as exigências que até então eram apenas lealdade e a dedicação ao dono, passam a ser substituídos por profissionais especializados. As decisões e ações, que antes eram orientadas pelo sentimento de respeito e fidelidade ao proprietário do empreendimento, agora passam ao nível de formações específicas. 
É o momento em que a organização busca equilíbrio entre competência operacional e sistêmica dos gestores, com o objetivo de obter de cada decisão ou ação a primazia técnica que conduza a resultados mais previsíveis e estáveis. Surgem então os executivos profissionais, sem vínculos pessoais com o empreendedor, sua missão é simplesmente a aplicação de seus conhecimentos para que haja um crescimento sustentável da organização, em troca de uma remuneração. É nesse momento que o proprietário da organização começa se afastar das rotinas administrativas e operacionais que lhe ocupam tempo, e impedem a sua atuação estratégica, mas que produzem efeitos no resultado e continuidade da organização, que são sustentados por tais rotinas.


Nascimento e Reginato (2007), afirmam que essa mudança gerou conflitos entre proprietários e executivos, que possuem objetivos diferentes, o que levou à existência de conflitos de interesses ou de agência. O proprietário visualiza um melhor retorno de seus investimentos, enquanto os executivos, quase sempre acionistas majoritários, divergem-se dos minoritários enaltecendo seus próprios interesses. Eis então, um dos grandes desafios da gestão organizacional: administrar os problemas que surgem a partir do distanciamento natural existente entre o proprietário da organização, chamado de principal, e o controle dela, personificado por executivos profissionais, denominados agentes.


Essas diferenças foram denominadas conflitos de agência que originaram problemas (especialmente em crises econômicas) de grande impacto para o mercado, trazendo prejuízos ao mercado nacional/internacional e principalmente aos investidores. 

Em 1932 Berle e Means, em sua obra The modern corporation and private property, observaram a importância de uma análise cuidadosa para os efeitos que a separação entre propriedade e controle causam nas organizações. Mas foi somente na década de 1970 que uma teoria mais abrangente foi formada acerca desse dilema, por Jensen e Meckling, tornando-se, ao longo do tempo, útil para estudos acerca dos modelos de gestão organizacional sob a perspectiva da teoria financeira, segundo a mesma obra.
Na Teoria da Agência, os proprietários são denominados de principal, e os gestores (diretores, executivos, gerentes) de agentes. Daí a expressão Teoria da Agência ou do Agenciamento.

Segundo Jensen e Meckling (1976), a relação de agência pode ser vista como uma relação contratual, na qual o principal emprega o agente com a finalidade de realizar tarefas em seu favor que envolva a delegação de alguma autoridade de decisão para o agente. Surgem então, os conflitos de interesse, pelo motivo que o principal tem um objetivo específico no momento da contratação que diverge dos objetivos do agente, é a partir desses propósitos conflitantes que se originam os problemas de agência.

  Os conflitos entre principal e agente são inevitáveis, conforme rege a teoria, no momento em que o principal contrata os serviços do agente, mediante remuneração, ele espera que o mesmo haja de acordo com seus interesses. A tendência é que isso não ocorra, o agente irá, primeiramente, realizar seus próprios interesses.

Os problemas de agência ocorrem sempre que o principal delegar o poder para o agente para que ele realize as suas atividades na empresa. Isso gera para ele poder de barganha e prestígio, os quais podem ser revertidos em benefícios pessoais, quase sempre contrariando os interesses da organização.

Outro conflito de agência envolve não apenas o gestor, mas também o próprio empreendedor, ou empreendedores, nos casos em que estes possuem a maioria das ações ou quotas do capital da empresa e se beneficiam conduzindo decisões para os seus próprios interesses. Nessa situação, o conflito surge no momento em que ocorrer a expropriação de ganhos dos acionistas ou quotistas minoritários. Os estudos da teoria de agência comprovam que os agentes tendem a apoiar os acionistas majoritários, para que seja garantida sua permanência no cargo.

Os problemas de agência possuem vários formatos, não se tratam apenas às questões de ordem monetária. O número de gestores aumenta na medida em que as organizações se expandem, exigindo desses profissionais a tarefa de liderarem colaboradores. O principal monitora as ações dos agentes e estes supervisionam os demais colaboradores. O conflito de agência acontece quando o agente tem o interesse de apenas ser popular entre os colaboradores, fazendo com que o principal seja passado para segundo plano pelos colaboradores, pois estes tendem a estar comprometidos com os propósitos dos agentes.
Conforme Weston e Brigham (2004), os principais conflitos de agência ocorrem entre os acionistas e os administradores, pois o interesse dos administradores deveria visar o atendimento do interesse dos acionistas, sendo que isso não acontece na prática alguns mecanismos são utilizados para que isso ocorra, como por exemplo, ameaça de demissão, ameaça de tomada de controle e compensação administrativa. Outro tipo de conflito bastante comum é entre os acionistas e os credores, ocorrendo este quando acionistas e administradores assumem juntos empreendimentos de risco bem maior do que o antecipado pelos credores, fazendo com que caia o valor da dívida a pagar.
O quadro 01 demonstra algumas possibilidades de ocorrência de conflitos
	Principal
	Agente
	Como pode ocorrer o conflito?

	Proprietário

Da empresa
	Gestores
	Na utilização de recursos da empresa para obtenção de benefícios pessoais. Ex.: ao invés de investir em um projeto que garanta retornos elevados e sustentáveis no médio prazo, opta-se por outro que proporcione um retorno menor, mas que traduza em lucros imediatos, visando ao recebimento de bônus.

	Gestores
	Empregados
	Os empregados não utilizam toda a sua capacidade nas atividades da empresa.

	Minoritários
	Majoritários
	Os acionistas majoritários podem receber um benefício que não é acessível aos minoritários, mesmo não recebendo formalmente pagamentos a maior.


Quadro 01: Ocorrência de conflitos entre principal x agente.

Fonte: Adaptado de Martinez (1998).


Um aspecto importante a ser observado é o impacto dos custos que resultam dos conflitos de interesse e, por essa razão, é preciso examinar os contratos realizados concretizando alterações necessárias para minimizá-los. A relação de agência deve ser regida por um contrato, contendo as exigências do principal e a remuneração que o agente irá receber ao desenvolver suas funções.


Segundo Nascimento e Reginato (2007), os custos de agência podem ser diminuídos através da perfeição desse contrato. Entretanto, uma solução contratual perfeita entre o principal e o agente é um desafio, uma vez que várias são as chances de acontecer conflitos de agência, de maneira que é difícil prever todos os aspectos inerentes à relação em tal contrato.


Dessa forma, além da solução contratual, os conflitos de agência podem ser minimizados através de políticas de gestão que motivem os agentes a atuarem em consonância com os objetivos da organização. Tais políticas devem prever incentivos de compensação e meios de controle que facilitem a sua aplicação, sendo de uma forma equilibrada e justa. Por mais que essa ação traga custos de agência para a organização, é preciso diminuir a possibilidade de que os interesses da organização não sejam o elemento direcionador das ações dos seus agentes.


 Inseridos na Teoria da Agência, estão os custos de agência são os gastos e perda de riqueza, para o principal, resultantes dos conflitos.

Jensen e Meckling (1976) definem como custos de agência o somatório de:

· Despesas de monitoramento das atividades dos agentes pelo principal;

· Despesas com cobertura de seguros;

· Perdas residuais.

Nas empresas em que controle e propriedade são separados, os custos de agência ocorrem quando os executivos não atendem ao princípio da maximização do resultado, ou quando é necessário investir em monitoramento das suas ações. Esses custos podem ser medidos pela diferença entre o valor da empresa, se todas as decisões tomadas fossem ideais, e o valor da empresa com as decisões efetivamente tomadas.

A empresa não deve considerar os custos de agência como encargos, mas sim gastos necessários para que o os objetivos da empresa sejam alcançados, geralmente são gastos com gestores e com mecanismos de controle. Os custos de agência refletem gastos que são necessários para obtenção de receitas que não seriam alcançados de outra forma.

Bianchi (2005), diz que o custo da agência está associado à ineficiência nas relações entre o principal e o agente e representa um custo de transação de acentuada importância na análise de estruturas organizacionais. E ainda conforme Andrade e Rossetti (2004), esses conflitos dificilmente serão evitados, citando duas razoes: primeiro porque não existe contrato completo e a segunda razão é devida à inexistência de agente perfeito. Portanto, com contratos incompletos e comportamentos imperfeitos acaba se abrindo espaço para o desalinhamento dos interesses dos gestores e dos acionistas, gerando os custos da agência.
2.2 Governança Corporativa

O sistema acionário possibilitou o expansionismo e o agigantamento do mundo corporativo, bem como manifestou a dispersão do número de acionistas e a despersonalização da propriedade. Os acionistas tornaram-se, em grande e crescente número de empresas, proprietários passivos.

Conforme Andrade e Rossetti (2011) a governança corporativa surgiu pra cuidar dos conflitos e de outros desalinhamentos nas companhias. O resultado das reações de ativistas por boas práticas de governança foi a criação de institutos leais e regulamentos protecionistas dos direitos e interesses dos acionistas. Além de mudanças internas nas corporações, com a criação de conselhos eficazes.
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Figura 01: Formação, o desenvolvimento e a evolução da governança corporativa 
Fonte: Andrade e Rossetti (2011)
A governança corporativa é um instrumento de qualificação das práticas empresariais, como conjunto de princípios e práticas que têm sido incorporadas aos modelos de gestão das empresas. Tem atraído à atenção de diferentes partes interessadas, tais como acionistas, conselho de administração, conselho consultivo, auditorias independentes, conselho fiscal, diretoria executiva, comitês corporativos de gestão, empregados, fornecedores, clientes, agências reguladoras, órgãos normativos do mercado de capitais e comunidades e, em sentido mais amplo, o próprio interesse público.
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Figura 04: As várias definições de governança corporativa
Fonte: Andrade e Rossetti (2011)
A definição de governança corporativa está ligada aos mecanismos e princípios que baseiam a tomada de decisões dentro da empresa. Assim, a conceituação é ampla, diversificando os modelos de governança, uma vez que resultam de valores culturais e institucionais das nações,  de sua formação econômica e de seu estágio de desenvolvimento empresarial, o que implica em estratégias e métodos diferentes de abordagem nas organizações.

Conforme Andrade e Rossetti (2011), as definições de governança corporativa podem ser classificadas em quatro grupos: 1. guardiã de direitos das partes com interesses em jogo nas empresas; 2. sistema de relações pelo qual as sociedades são dirigidas e monitoradas, 3. estrutura de poder que se observa no interior das corporações; e 4. sistema normativo que rege as relações internas e externas das empresas.
Shleifer e Vishny (1997) definem governança corporativa como um conjunto de mecanismo pelos quais os fornecedores de capitais asseguram-se da obtenção de um retorno adequado para os seus investimentos. Esta questão é evidenciada, em especial, na Alemanha, que adota práticas contábeis conservadoras, nas quais a ênfase da lei encontra-se voltada não no acionista, mas sim no credor.

Segundo o Instituto Brasileiro de Governança Corporativa: 
Governança corporativa é o sistema pelo qual as sociedades são dirigidas e monitoradas, envolvendo os relacionamentos entre acionistas/cotistas, conselho de administração, diretoria, auditoria independente e conselho fiscal. As boas práticas de governança corporativa têm a finalidade de aumentar o valor da sociedade, facilitar seu acesso ao capital e contribuir para a sua perenidade.

Esse controle só é possível a partir da criação de mecanismos internos e externos, os quais facilitam as tomadas de decisões corporativas com o foco de maximizar a riqueza do investidor. Para tanto, os problemas de agência, devem ser sanados tendo em vista que as decisões dos executivos são com o objetivo de maximizar sua utilidade pessoal esquecendo o motivo pelo qual foram contratados, aumentar a riqueza dos acionistas. 
Conforme Andrade e Rosseti (2004), a governança corporativa é um sistema pelo qual as sociedades são dirigidas e monitoradas, com o envolvimento dos acionistas, conselho de administração, diretoria, auditoria independente e conselho fiscal. De maneira genérica governança corporativa trata dos seguintes aspectos:

· Preservar e maximizar os direitos dos acionistas, assegurando a proteção dos minoritários;

· Estabelecer as práticas de relacionamento entre os acionistas, os conselhos e a diretoria executiva, com o objetivo de maximizar o desempenho da organização;

· Definir as estratégias, as operações, a geração de valor e a destinação dos resultados;

· Criar sistemas de valores que regem as corporações em suas relações internas e externas;

· Implementar normas com o objetivo de atingir a excelência da gestão e proteger os direitos das partes interessadas em seus resultados.

O modelo de gestão adotado pelas organizações, é que define a abrangência da governança corporativa, levando em consideração o conjunto de valores, princípios, propósitos, papéis e regras. É o modelo de gestão que delimita de que maneira a governança corporativa nas organizações deve atuar, por meio dos seguintes fatores:

· Estrutura de regulação e fiscalização das ações corporativas;

· Estrutura consultiva, deliberativa e de comando;

· Processo de formulação e execução da estratégia;

· Sistemas de gestão, de controle e de aferição de resultados;

· Sistema de informações relevantes às partes interessadas;

· Padrões de atendimento aos direitos das partes interessada;

· Sistemas guardiões de ativos tangíveis e intangíveis.

Conforme Nascimento e Reginato (2007), a governança corporativa pode ser conceituada como um conjunto de práticas e processos de supervisão da gestão executiva de uma organização, principalmente protegendo o interesse dos acionistas minoritários, sendo que a proteção aos minoritários é a essência da governança corporativa no Brasil. O desenvolvimento do mercado de capitais e dos financiamentos de novos projetos das empresas deveria ter no acionista minoritário uma opção acessível de captação de recursos.

Governos e organizações mundiais simpatizam com esse modelo de governança, já que a solução dos conflitos de agência e a disseminação de responsabilidades social e ambiental, principalmente em nações menos desenvolvidas, são fatores fundamentais para a garantia da paz e dos direitos nas sociedades.

2.2.2 A Governança Corporativa no Brasil


O modelo de governança corporativa no Brasil ainda encontra dificuldade para obter financiamento estatal. Os aspectos que merecem destaque são: interesses dos acionistas minoritários, transparência das informações ao mercado e profissionalização do Conselho de Administração.


Conforme Nascimento e Reginato (2007), existem algumas iniciativas institucionais e governamentais que contribuíram para as boas práticas de governança corporativa pelas empresas brasileiras: “a criação do Instituto Brasileiro de Governança Corporativa (IBGC), em 1995; a aprovação da nova Lei das S.A. em outubro de 2001; e especialmente a criação dos níveis 1 e 2 de governança corporativa e do Novo Mercado pela Bolsa de Valores de São Paulo (Bovespa).


As boas práticas de governança corporativa asseguram aos proprietários a gestão estratégica da organização e a monitoração das ações dos executivos. As principais ferramentas que asseguram o controle da propriedade sobre a gestão são: o Conselho de Administração, a Auditoria Independente e o Conselho Fiscal.


Conforme o IBGC, a empresa, quando adota boas práticas de governança corporativa, ela tem como base a transparência, a prestação de contas e a equidade. Mas para que isso aconteça é necessário que a administração da empresa estabeleça, por exemplo, eleições de diretoria, fiscalização e avaliação do desempenho da gestão e escolha uma auditoria independente.


Pode-se dizer, de acordo com Nascimento e Reginato (2007), que a principal característica do modelo de governança das companhias abertas brasileiras é a alta concentração da propriedade e do controle, aliada à baixa proteção legal dos acionistas. Outra característica marcante no modelo brasileiro se encontra no conselho de administração das empresas, onde seus representantes, na maioria das vezes, são indicados pelo acionista controlador, gerando um conflito de interesse na defesa de algum acionista em especifico, também prejudicando o desempenho do conselho na defesa do interesse de todos os acionistas.
2.3 Controladoria


A controladoria tem uma forte influência para amenizar os conflitos de agência na organização. Ao auxiliar e monitorar o processo de gestão e a base que o sustentam, inclusive o sistema de controles internos, a controladoria fornece condições para os agentes realizarem o trabalho para o qual foram contratados e avaliar o quanto estão comprometidos com os objetivos da organização, refletido nos resultados apresentados. Os agentes são beneficiados com as informações fornecidas pela controladoria facilitando as tomadas de decisões, propicia monitoramento dos resultados obtidos, e ao proprietário, para o seu conhecimento. Dessa forma a controladoria minimiza os conflitos de agência e facilita a comunicação entre principal e agente.

Segundo Oliveira (1998, p.19), “controladoria é entendida como o departamento responsável pelo projeto, elaboração, implementação e manutenção do sistema integrado de informações operacionais, financeiras e contábeis de uma determinada entidade, com ou sem finalidades lucrativas.”


Kanitz (1976, p.6), diz que a controladoria não se limita a administrar o sistema contábil, pois os conhecimentos contábeis ou financeiros por si só não são suficientes para o desempenho da empresa, e cita que:

o controlador possui um verdadeiro batalhão de administradores organizacionais, psicólogos industriais, analista de sistema, especialistas em computação, estatísticas e matemáticos com a tarefa de analisar e dirimir, conforme os seus conhecimentos, um imenso volume de informações necessárias ao comprimento da função.

Já para Siegel, Shim e Dauber (1997, p.12 -13), afirmam que o controller possui papel diversificado, não somente funções e relatórios contábeis, mas também apoiar as tomadas de decisões onde este deve considerar e constatar pontos financeiros fortes e fracos da empresa em suas análises, identificando problemas atuais e futuros que possam afetar o desempenho da mesma, além de apresentarem alternativas de solução desses problemas, como também monitorar os gestores a fim de que as políticas e objetivos estabelecidos no planejamento dessas empresas e suas divisões sejam cumpridas. 

Para Tung (1993), sob o ponto de vista da administração financeira, a Controladoria funciona como órgão de observação e controle da alta administração, fornecendo dados e informações de planejamento, evidenciando à alta administração os pontos de estrangulamento, atuais e futuros, capazes de influenciar na rentabilidade da empresa.

2.4 Controladoria e Governança Corporativa


Com o intuito de se solucionarem os conflitos e se diminuir os custos de agência, é necessário se estabelecer forças de controle para que o processo de governança seja aplicada de forma eficaz com o objetivo de harmonizar os interesses das partes envolvidas na organização. Os controles externos e internos resumem os resultados da aplicação de boas práticas de governança.


Quanto aos controles internos, Nascimento e Reginato (2007) afirmam que destacam-se as questões quanto à constituição dos conselhos de administração, que precisam ser eficazes para resguardar as boas práticas. Em princípio esta seria a força de controle interno mais eficiente para monitorar as estratégias, avaliar os resultados e tomar a melhor decisão quando for necessário adotar medidas corretivas. Alguns fatores podem influenciar e até mesmo dificultar a eficácia do conselho, tais como: desarmonia das informações entre a direção-conselho; o alto poder de barganha entre o proprietário-executivo; e o efeito reverso do bom desempenho do próprio conselho. Esses fatos devem ser avaliados levando em consideração as condições nas quais se defrontam os conselheiros considerando o desempenho da empresa.


É possível a solução desses fatores instituindo uma área de controladoria sólida e atuante na organização, monitorando se os controles internos que sustentam as operações da organização estão sendo aplicados de modo eficiente, seguindo o modelo de gestão. A controladoria possibilita a adequação do processo de gestão à realidade da empresa no meio ambiente ao qual está inserida, auxiliando tanto a estruturação e fases do processo de gestão, através de um sistema de mensuração e informações para facilitar e apoiar a tomada de decisão. 


Dessa forma, um dos papéis da controladoria é fornecer aos gestores de diversas áreas as informações sobre desempenho e resultados econômicos, de uma forma que permita o monitoramento do orçamento. É importante lembrar que ela não é responsável pelos resultados obtidos, mas sim conduzi-los à otimização do resultado econômico.


Para Nascimento e Reginato (2007), governança corporativa é responsável pela existência de mecanismos específicos de controle com o suporte da controladoria, os quais tem a função de proporcionar segurança aos interessados no resultado, considerando que os mecanismos de governança corporativa, como o IBGC e a CVM, não conseguem sozinho, dar condições que garantam que esses mecanismos sejam eficientes, até porque, o fato de existirem não implica nas transações operacionais realizadas dia-a-dia na empresa.


É importante que os gestores tenham uma visão do sistema como um todo, pelo fato de serem julgados e da necessidade de julgarem seus subordinados para verificar se cumprem de maneira adequada suas tarefas e metas, assim como avaliar os resultados de suas decisões comparando aos recursos disponibilizados pela empresa. Sendo assim, as práticas de governança corporativa, devem basear-se nos controles, pelo fato que estes possibilitam aos stakeholders tomarem decisões mais segura quanto a existência ou não de transparecia nos atos administrativos, bem como anular a influência dos conflitos de interesse entre gestores no resultado econômico da organização.


Segundo Nascimento e Reginato (2007), é necessário instaurar um sistema mais apropriado de governança corporativa e gestão, que resultem controles internos mais apurados, unificados e harmonizados, para que seja possível controles centralizados pela controladoria independente da gestão, unindo a análise e a avaliação dos riscos empresariais com suas técnicas de avaliação de desempenho. O conselho de administração, a partir do modelo de gestão dos mecanismos, deve fixar estruturas  e incentivos que irão compor o sistema de controle e gestão,  os quais tem a função de direcionar os administradores para que cumpram os objetivos estipulados pelos acionistas e assegurar que os executivos não se afastem dele.


Segundo Nascimento e Reginato (2007), a ética e a transparência são conceitos básicos dos controles internos, sendo assim importantes mecanismos internos de governança corporativa, pois geram informações confiáveis e transparentes, das quais a controladoria faz uso para alimentar o processo de gestão da empresa, tornando-o mais eficaz, fazendo com que os gestores tomem decisões econômicas mais otimizadas e transparentes, essa transparência é importante tanto para a gestão interna como para os stakeholders. Segundo os mesmos autores, cabe à controladoria contribuir para que o sistema de controles internos da empresa seja sólido e robusto, a fim de manter boas práticas de governança corporativa.
3. Metodologia da pesquisa


A metodologia é um conjunto de procedimentos adotados no processo de pesquisa, composto pelas seguintes etapas: classificação da pesquisa quanto a natureza, seus objetivos e procedimentos técnicos e plano de coleta de dados. Conforme Gil (1995) pode-se definir método de pesquisa como um caminho para se chegar a um determinado fim, e método científico como um conjunto de procedimentos intelectuais e técnicos adotados para se atingir o conhecimento. 

3.1 Classificação da Pesquisa


A pesquisa, quanto a sua natureza, é classificada como aplicada, pois segundo Rodrigues (2012) neste tipo de pesquisa os conhecimentos adquiridos são utilizados para aplicação práticas voltadas para a solução de problemas concretos da vida moderna.


Dessa forma, a presente pesquisa classifica-se como aplicada, procurando identificar nas edições de 1986 à 2011 das Convenções de Contabilidade do Rio Grande do Sul como vem sendo abordado o tema Controladoria e Governança Corporativa. 
Segundo os objetivos, trata-se de uma pesquisa descritiva, pois busca realizar um mapeamento, identificando a frequência da publicação sobre Controladoria e Governança Corporativa, a abordagem dada à relação entre os dois temas e a frequência de autores e instituições que mais aparecem nos estudos apresentados nas Convenções de Contabilidade do Rio Grande do Sul. A pesquisa descritiva tem como objetivo observar, analisar e correlacionar fatos sucedidos em determinado local, sem manipulá-los. Permite que se descubra com que frequência determinado fato ocorre, conhecendo as diversas situações da vida social, política, econômica e demais aspectos do comportamento humano (CERVO e BERVIAN, 2002).

No que diz respeito aos procedimentos técnicos a presente pesquisa é classificada como bibliográfica, levantamento de dados e bibliométrica.

A pesquisa bibliográfica é básica e utilizada em todas as modalidades de pesquisa. Os livros são as principais fontes, mas qualquer informação publicada seja em revistas, jornais, internet, podem se tornar objeto de consulta. Segundo Ruiz (2002, pág. 58) “a pesquisa bibliográfica é o conjunto das produções escritas para esclarecer as fontes, para divulgá-las, para analisá-las, para refutá-las ou para estabelecê-las; é toda a literatura originária de determinada fonte ou a respeito de determinado assunto”.


A pesquisa com levantamento de dados é uma maneira prática e rápida de levantar dados que demonstrem a realidade dos estudos, podendo trazer também desvantagens, como dados distorcidos dos reais. Conform Beuren (2004), as pesquisas de levantamento trazem informações que podem ser de utilidade em estudos futuros específicos ou mesmo para mapear a realidade de uma população ou amostra de empresas, enquanto a bibliometria estuda a organização dos setores científicos e tecnológicos a partir de fontes bibliográficas, identificando os autores, suas relações e tendências. Ela compreende a aplicação de análises estatísticas para estudar determinadas características.

Portanto, no que se refere aos procedimentos técnicos a presente pesquisa utilizou os métodos bibliográficos, levantamento de dados e bibliometria. Estudo bibliográfico por sua ampla revisão bibliográfica sobre os temas relacionados com o estudo, tanto em livros como internet, entre outros. E levantamento de dados por obter informações sobre as edições dos Congressos que serão utilizadas na pesquisa.


Já a revisão bibliométrica tem como princípio analisar a atividade científica ou técnica pelo estudo quantitativo das publicações, tendo como principal objetivo o desenvolvimento de indicadores. 



Campos (2003) considera que a avaliação de qualidade de um periódico, artigo científico, ou mesmo a produção científica de um determinado autor pode ser feita por indicadores bibliométricos. Já Vanti (2002), assevera que a bibliometria é um conjunto de métodos de pesquisa da área das Ciências da Informação que utiliza análise quantitativa de dados para mapear a estrutura de um campo científico e também como ferramenta para análise de comportamento de pesquisadores em suas decisões na construção do conhecimento. 
Quanto a abordagem do problema, a pesquisa qualitativa tem um caráter exploratório, estimula os entrevistados a pensarem em algum tema, objeto ou conceito. É utilizada para buscar percepções e entendimentos sobre a natureza geral de uma questão, ela abre espaço para a interpretação, sendo uma pesquisa indutiva, desenvolvendo conceitos a partir de padrões encontrados nos dados.

 
Já a pesquisa quantitativa é usada para apurar opiniões e atitudes explícitas e conscientes dos entrevistados, utilizando métodos estruturados, como o questionário, sendo que seus resultados podem ser generalizados para determinado universo, onde for feita a pesquisa.

Dessa maneira pode-se dizer que esta pesquisa classifica-se como qualitativa e quantitativa, uma vez que os dados serão analisados de modo a se obter conclusões acerca do assunto pesquisado no evento mencionado, e também serão analisados a luz do referencial teórico proposto nos objetivos.

3.2 Plano de Análise e Interpretação dos Dados


Neste tópico aborda-se como será realizada a análise e interpretação dos dados que serão coletados na parte prática do estudo, buscando realizar um mapeamento e análise da presença de artefatos da Controladoria e Governança Corporativa em estudos apresentados na Convenção de Contabilidade do RS.


Conforme Beuren (2004), a análise de dados significa trabalhar com todo o material obtido durante o processo de investigação, que podem ser relatos de observação, transcrições de entrevistas, informações de documentos e outros dados.


Concluindo, a análise e interpretação dos dados são classificadas, nesta pesquisa, como descritiva, sendo que seu objetivo é identificar a frequência da publicação do tema da pesquisa nas Convenções, a relação abordada entre Controladoria e Governança e quais os autores e instituições que mais aparecem nos estudos apresentados nas Convenções de Contabilidade do Rio Grande do Sul.
4. Apresentação e análise dos resultados


Para a realização deste estudo foi utilizada pesquisa bibliográfica com objetivo descritivo, a fim de proporcionar uma aproximação com o tema, desenvolvendo e aprimorando concepções já existentes acerca do assunto controladoria e governança corporativa.


A essência do estudo reside na identificação em estudos publicados nas edições da Convenção de Contabilidade do Rio Grande do Sul, da fase em que se situa o estudo sobre a controladoria e governança corporativa. Visa ainda apresentar bibliometricamente desde a primeira edição da convenção, em 1986, o quanto evoluiu a procura por este tema e seus principais pesquisadores, instituições e centros de estudo dedicados ao tema.


Para este estudo foram selecionados todos os artigos publicados sobre o tema nas edições da Convenção, desde a primeira em 1986 até a última, em 2011, totalizando 13 Convenções de Contabilidade.

Para a obtenção dos dados, os artigos foram lidos para a identificação de todos os quesitos solicitados tais como: abordagens acerca do tema publicado, autores e instituições que mais pesquisam sobre o tema, pois estes dados não são em sua totalidade abordados nos resumos dos artigos.
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Neste ponto do trabalho, serão analisadas as abordagens mais utilizadas nas edições da Convenção de Contabilidade do Rio Grande do Sul. Foram classificados os seguintes temas: 
	Convenção
	Ano
	Título

	I
	1986
	Não houve trabalhos sobre o tema pertinente.

	II
	1988
	Não houve trabalhos sobre o tema pertinente.

	III
	   -
	Não houve apresentação de trabalhaos.

	IV
	1993
	Não houve trabalhos sobre o tema pertinente.

	V
	1995
	Não houve trabalhos sobre o tema pertinente.

	VI
	1997
	A contabilidade gerencial como instrumento de análise estratégica e de apoio a decisão.

	VII
	1999
	Não houve trabalhos sobre o tema pertinente.

	VIII
	2001
	Controladoria e planejamento estratégico – a relação necessária.

	IX
	2003
	Governança Corporativa – quando a transparência passa a ser uma exigência global.

	X
	2005
	Governança corporativa – participação minoritária na consolidação da demonstrações contábeis nos padrões internacionais.
A participação da controladoria no processo de gestão das organizações: um estudo em empresas industriais na região norte do Rio Grande do Sul.

	XI
	2007
	A Controladoria como Baluarte estratégico à efetividade da gestão: o caso de uma universidade.
A área da Controladoria como mantenedora dos controles internos.

A contribuição da Controladoria no planejamento estratégico de ornganizações em mercados competitivos.

	XII
	2009
	Ferramentas de gestão para organizações contábeis.

	XIII
	2011
	Um perfil da produção científica em controladoria: um estudo dos principais periódicos em contabilidade, no período de 2001 a 2010.


Quadro 02: Temas dos temas apresentados.

Pela análise da tabela 1 observa-se que o interesse pelo estudo de um novo modelo de gestão empresarial teve início na década de 90 – (1997). Nessa época surgiu a preocupação com a globalização e mudanças na economia.

Em 2001 já é relacionado a controladoria com o novo modelo de gestão e planejamento estratégico, mas só a partir de 2003 que surge o termo Governança Corporativa relacionada com Controladoria, mencionado em todas as convenções posteriores a partir dessa data.

4.2 Abordagem acerca do tema governança corporativa e controladoria

Para obtenção dos dados foi pesquisado em todas as edições da Convenção de Contabilidade do Rio Grande do Sul quais artigos abordavam o tema, em seguida os artigos foram lidos em sua totalidade e os seguintes temas foram abordados:
Temas abordados na VI Convenção de Contabilidade do Rio Grande do Sul:

A contabilidade gerencial como instrumento de análise estratégica e de apoio a decisão.
- Como as mudanças na conjuntura econômica brasileira e com a globalização e abertura de mercado afetam as empresas, a economia e a sociedade. 

- Como as empresas deveriam reagir? 

- As empresas estão preparas para as mudanças necessárias, tanto mudanças estruturais quanto comportamentais que deveriam acontecer a nível gerencial?

- Como a contabilidade facilita as análises operacionais de efeito e causa? 

- Como o contabilista pode ajudar nas mudanças comportamentais e gerenciais da empresa? 

- Porque tão poucos contadores gerenciais atuam como controllers?

- Como o controlador pode ajudar a alta administração na consecução de superiores resultados de gestão?

- Como estimular e aprimorar a cultura e eficiência do Contador e sua promoção para Controlador?

- Como incentivar a formação e eficácia do Contador Gerencial?


Temas abordados na VIII Convenção de Contabilidade do Rio Grande do Sul:
Controladoria e planejamento estratégico – a relação necessária. 

- Controller vem conquistando novos espaços rapidamente.

- O planejamento estratégico e a controladoria. 

- O que planejamento estratégico tem a ver com controladoria: otimizador de resultado.

- Uma empresa se transforma naquilo que ela consegue medir. Se algo não pode ser medido, não será possível o controle; e o controle é essencial.

- A contabilidade estratégica – mudança no foco de trabalho.

- As atividades de trabalho mais críticas.

- O futuro nos próximos 3 anos – as tendências de mudanças continuarão. 

- A direção da mudança. 

- O controle estratégico. É importantíssimo a participação do controller no planejamento estratégico.

Temas abordados na IX Convenção de Contabilidade do Rio Grande do Sul:

Governança corporativa – quando a transparência passa a ser uma exigência global. 

· Novo modelo de gestão para competir no mercado.
· Transparência nos negócios como exigência no mercado.
· As melhores práticas de governança corporativa.
· Gestão da organização.
· Auditoria independente. 
· Ética e conflito de interesses.  
· Controladoria – avalia o desempenho dos diretores e conselheiros.
Temas abordados na X Convenção de Contabilidade do Rio Grande do Sul:
Governança corporativa: participação minoritária na consolidação das demonstrações contábeis nos padrões internacionais.

- Definição e objetivos da consolidação.

- Participação dos acionistas minoritários.

- Aspectos gerais – classificação das participações minoritárias, nos padrões internacionais.

- Apuração do valor da participação dos acionistas minoritários.

- Tratamento contábil referente à participação minoritária na consolidação das demonstrações contábeis nos padrões internacionais.

A participação da Controladoria no processo de gestão das organizações:um estudo em empresas industriais da região norte do Rio Grande do Sul.  

· A governança corporativa é o sistema pelo qual as sociedades são dirigidas e monitoradas. 
· O mercado passou a exigir maior transparência da gestão das empresas a fim de minimizar os problemas causados pela assimetria da informação e dessa forma oferecem maior segurança aos investidores.

- A mudança na economia internacional gera uma série de implicações no mundo dos negócios, uma das mais importantes é a concorrência acirrada entre as empresas, a qual acarreta uma busca de melhoria constante.

- Participação dos acionistas minoritários.
Temas abordados na XI Convenção de Conyabilidade o Rio Grande do Sul:

A controladoria como Baluarte estratégico à efetividade da gestão: o caso de uma universidade.

· Instrumentos da controladoria na efetividade da gestão organizacional em uma Universidade.
· Conceito de controladoria – relação com a contabilidade.
· Configuração da controladoria em uma universidade.

· Controladoria – mecanismos e instâncias de gestão.

· controladoria reduz conflito entre a governança e fornece informações à manutenção de um ambiente de cidadania organizacional. 

· Configuração da controladoria em uma universidade. 

· Análise dos atributos contábeis em uma universidade.

A área de controladoria como mantenedora dos controles internos.

· Dimensões e controle prescritiva. 

· Controle contábil. 

· Controle de custos. 

· Controle de estoque. 

· Controle de ativos fixos.
A contribuição da Controladoria no planejamento estratégico de organizações em mercados competitivos. 

· As organizações. 

· O processo de gestão. 

· O planejamento estratégico. 

· O papel da controladoria no planejamento estratégico. 

Temas abordados na XII Convenção de Contabilidade do Rio Grande do Sul:

Ferramentas de gestão para organizações contábeis.

· O segmento de serviços. 

· O ambiente das organizações contábeis. 

· Ferramentas de gestão.  

· Governança corporativa.

· Planejamento estratégico. 

Temas abordados na XIII Convenção de Contabilidade do Rio Grande do Sul:

Um perfil da produção científica em controladoria: um estudo dos principais periódicos em contabilidade, no período de 2001 a 2010.

· Identificação das características da produção científica em controladoria nos principais períódicos de contabilidade.

4.3 Frequência de autores e instituições
	Convenção
	Ano
	Autores e Instituições

	VI
	1997
	Detlev Kahrbek

	VIII
	2001
	Jorge Luiz Rosa da Silva. Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul.

	IX
	2003
	Ana Tercia Lopes Rodrigues - PUC/RS.

	X
	2005
	Jose Luis dos Santos, 

Paulo Schmidt, 

Luciane Alves Fernandes, 

Nilson Perizzano Machado, 

Paulo Roberto Pinheiro, 

José Mario M. Gomes, 

Marco Antonio dos Santos Martins
Juliano Giongo.

	XI
	2007
	Eliana Ribas Maciel - Unijui

 Marinês Ribas - Unijui

Martinho LuisKelm - Unijui

	XII
	2009
	Marcia Biachi - UFRGS

Rosemary GelattiBackes - Faculdades Integradas Machado de Assis – Santa Rosa 

Debora Gomes Machado - UCPEL – Pelotas.
 Gilberto Brondani - UFSM – Santa Maria

 Colaboradores – 

 Vivian OsmariUhlmann,  acadêmica 7º período UFSM

 Lucia Santana da Cruz, acadêmica 7º período UFSM

  MarivaneVestenaRossato. Doutora UFSM



	XIII
	2011
	Juliana Stocker Ballverdú – UCPEL – Pelotas

Debora Gomes Machado – UFRGS

Marcia Biachi – UFRGS




Quadro 03: Autores e instituições. 

Conforme análise da tabela 2 observa-se a diversidade de autores e instituições de ensino, demonstrando o quanto o tema Controladoria e Governança Corporativa vem evoluindo a cada convenção, nos provando que cada vez mais executivos e administradores vem adotando essa prática nos modelos de gestões organizacionais.
5 Considerações finais
O ambiente atual de competitividade exige uma atenção maior aos recursos organizacionais, fazendo com que o ato de controle passa a ter influencia reguladora entre o uso eficiente ou ineficiente dos recursos e ações relacionados à uma gestão. 
O Controller vem conquistando novos espaços rapidamente, ele deve estar preparado para orientar as empresas sobre a correta aplicação das regras da Boa Governança Corporativa, buscando modelos de gestão que levem a uma melhoria no gerenciamento dos negócios. 
A controladoria cada vez mais passa a desempenhar papel estratégico na gestão dos sistemas de informações das organizações, como por exemplo, a avaliação de desempenho dos diretores e conselheiros. Seu objetivo é a manutenção da condição de continuidade da empresa,  é tida como a área responsável pelo controle e maximização dos resultados. 
A controladoria auxilia na elaboração de um modelo de obtenção de diretrizes táticas e estratégicas, permitindo a contribuição de cada área da empresa naquilo que é especialista.

A evolução da Governança Corporativa se deu da necessidade da empresa ampliar seu campo de visão para objetivos além dos estabelecidos pelos acionistas, com uma visão diferente das relações de mercado onde o objetivo proposto é a sustentabilidade dos negócios de longo prazo. 
O novo modelo de mercado exige maior transparência da gestão das empresas com o objetivo de minimizar problemas institucionais que surgem, e a governança corporativa é atuante nesse impasse, oferecendo uma maior segurança aos seus investidores, aumentando o valor da empresa facilitando o seu acesso ao capital e perpetuando a organização no tempo.

Mudanças recentes na área de ciências contábeis exigem dos profissionais e organizações uma atualização constante em termos de conhecimentos, tecnologias e procedimentos. A utilização de boas ferramentas de gestão é um ponto essencial a ser considerado na decisão de ampliação de mercados, expansão dos negócios e competitividade. 

A Convenção de Contabilidade do Rio Grande do Sul é um dentre tantos eventos no Brasil que pública sobre a temática, a nível profissional, lembrando que os periódicos da Capes, da USP, da Scielo e tantos outros eventos acadêmicos o tema também é abordado.
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